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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

GABINFTE DO MiNISTRO
PORTARIA DE 22 DE JULHO

DE 1965.

O Ministro da Educação e Cultura,
usando de suas atribuições e tendo
em vista o disposto na - ; n' 3.552,
de 16 de fevereiro de li)59 conside-
rando:

a) ser ainda sensível a^d^ficiência
de livros e outros materiaS didáticos
destinados ao ensino técrixo-m.lustrial
de grau médio no país;

b) serem tais livros, em o^rai dado
seu preço, de difícil aqrisiçSr pelos
estudam^ do referido ramo de en-
sino;

o) estar a Diretoria do Ensino In-
dustrial produzindo livros e outros
materiais didáticos para serem dis-
tribuídos, pelo preço de custo, às es-
colas técnicas industriais e seus alu-
nos;

d) ser necessária a adoção de uma
forma eficiente de distribuição do re-
ferido material, resolve;

N° 193 — Art. l' Para servirem ao
ensino técnico-industrial da grau mé-
dio e à sua difusão, e em consonân-
cia com o artigo 16, a letra â 3o ar-
tigo 21 e o artigo 31 da Lei n9 3.552.
de 16 de fevereiro de 1959, as publi-
cações e outros materiais didáticos
porduzidos pela Diretoria do Ensino
Industrial poderão ser doados às es-
colas técnicas mantidas pelo Ministé-
rio da Educação e Culturp para dis-
tribuição aos interessados, pelo preço
de custo.

Art. 2' A Diretoria do Ensino In-
dustrial reservará parte de cada tira-
gem dos trabalhos publicados pa-a

~.ir gratuitamente a bibliotecas
escolares e especializadas, a profes-
nalidades ligadas ao ensino técníco-
sôres, estudantes, entidades e perso-
industrlal ou que possam divulgar,
entre os interessados, o conhecimento

4a existência e da utilidade 'desse
uiaterial.

Art. 3' A distribuído c1 s VJblica-
ções aos interessados, através dn^ <
colas técnicas, será íeita mediante re-
tribuição que corresponde u i^t,,;
custo, inclusive direitos r>"' 'ais, mais

Art. y> A distribuição das publica-
ções aos interessados, através daá es-
colas técnicas, será feita mediante
retribuição que correaponde i praço
do custo, inclusive direitos autorais,
mais 40% (quarenta por cento) rela-
tivos às despesas de embalagem,
transporte e entrega.
*Art. 4' O montante .proveniente da

distribuição, descontada parte ou to-
da a percentagem referida no artigo
anterior, constituirá na e,.3o!a té<~>i-
ca fundo especial, «pé"será emprega-
do na produção de novas publicações
6 material didático, de acordo com
critério a ser estabelecido pela Dire-
toria do Ensino Industrial.

Art. õ? Para & distribuição desse
material, as escolas técniaes federais
podev.* ̂  instalar postos em institulçõer
congéneres.

^rt. 6? As escolas técnicas federais
enviarão à Diretoria do Ensino In-
dustrial extrato .mensal do movimen-
to de distribuição e balanço anual
dêr-° movimento.

Art. 7* A Diretoria do Ensino In-
: elaborará o formulário indis-

'psnsável ao f -.cicnamento dó siste-
ma de distribuição estabelecido nesta
portaria. — Flâvio Suplicy de La-
cerda.

PORTARIAS DE 28 DE JULHO
DE 1965..

O Ministro de Estado da Educação
e Cultura, usando de suas atribui-
ções, resolve:

N° 194 — Designar o General José
Pinto Sombra, Superintendente da
Campanha Nacional de Merenda Es-
piar, oara, conto representante deste

Ministério, participar do Grupo de
Trabalho de Organização da II Sema-
na Mundial de Alimentação e Agri-
cultura, a realizar-se na cidade do
Rio de Janeiro, no períoao de 18 a
2(' de setembro do corrente ano, em
colaboração com o Salão de Alimen-
tação da Feira Brasileira do Atlân-
tico, promovida pela F.A.O.

N? 195 — incluir o professor Carlos
Pasquale, Diretor do Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos, na Co-
missão designada pela sua Portaria
n? 154-G5 iD.O. cie 15 de junho de
1065), para promover estudos e pla-
nificarão de sistema -ie radiodifusão
educativa (rádio e to' rvisãr de âm-
bito nacional. — Flâvio Suplicy de
Lacerda.

Representação Junto ao Grupo
de Trabalho de Brasília

PORTARIAS DE 16 DE JULHO
DE 1965

O Representante do Ministério da
'Educação e Cultura junto ao Grupo
de Trabalho de Brasília, no uso de
suas atribuições, resolve:

K.9 3 — Conceder dispensa a.Pau-
lo de Oliveira, Oficial de Admi-
nistração, nível 12-A, de Membro da
Comissão prevista na Portaria Mi-
nisterial n.' 507, de 23 de julho de
1S64, elogiando-o pela dedicação com
que sempre se houve no desempenho
da referida função.

N.? 4 — Conceder dispensa a Gon-
çalo Capucho do Valle, Auxiliar de
Administração da Tabela de Pessoal

l Temporário, de Membro da Comissão
! prevista na Portaria Ministerial nú-
mero 507, de 23 de julho de 1964.

N.' 5 — De acordo coin o item 4,
da Portaria Ministerial n? 507, de
23 de julho de 1964, designar Hen-
rique Cabral Lima, Técnico de Ad-
ministração, nível 19, e Orlando de
Freitas Matta, Oficial de Adminis-
tração, nível 12, para integrarem a
Comissão encarregada da distribui-
ção e troca de moradias em Bra-
sídia, de acordo com o critério esta-
belecido na citada Portaria, — Lvlz
Mário Borges Estreita.

DIRETORIA DO ENSINO
SECUNDÁRIO

PORTARIA DE 30 DE JUNHO
DE 1965

O Diretor do Ensino Secundário do
Ministério da Educação e Cultura,
usando das atribuições que ,he son-
fere o art. 14, item VIII, alínea "c"
do Regimento anexo ao Decrete nú-
mero 40.050. de 29 de setembro de
1956, e tendo em vista o Decreto nú-
mero 52.388, de 20 de agosto à? 1&63
e a Portaria Ministerial n9 630 dn 15
de outubro de 1964, resolve-

N' 168 — Designar o servidor Ar-
naldo" Pereira de Araújo, com exer-
cício nesta Diretoria, para con pare-
cer a Inspetoria-Secional de São
Paulo a fim de providenciar a entre-
ga do material bibliográfico que se
destina àquela Seclonal.

Deverão ser arbitradas ao servidor
em apreço, uma vez que permanece-
rá afastado de sua sede pelo prazo de
2 (dois) dias, 2 (duas) .diárias na
forma do Decreto n° 52.388 de 20 de
agosto de 1963 e da Portaria Minis-
terial n° 680, de 15-10-64 correspon-
dente a 20% (vinte oor cento) sobre
o salário-mínimo da Capital de São
Paulo, SP, correndo as despesas por
conta dos recursos da Campanha de
Aperfeiçoamento e Difusão do Ensi-
no Secundário. — Othon Andrade,
Diretor, Substituto.

PORTARIAS DE 12 DE JULHO
DE 1965

O Diretor do Ensino Secundário do
Ministério d* Eduançao e cultura,

usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 14, item VIII, alínea "c"
do Regimento anexo ao Decreto nú-
mero 40.050, de 29 de setembro d«
1956, resolve;

N? 188 — Designar o servidor Gui-
lherme Ferreira dos Aeis, matr. nú-
mero 2.099.872, com exercício no Rio
de Janeiro, para ir à Cidade de São
João dei Rey — Minas Gerais a ser-
viço da Diretoria do Ensino Secun-
dário e da Campanha de Aperfe;çoa-
mento e Difusão do Ensino Secundá-
rio.

Deverão ser arbitradas ao senâdof
em apreço, uma vez que permanece-
rá aiastado de sua sede pelo praao
de quatro (4) dias, quatro (4) diárias
na forma do Decreto n' 52.388. de 20
de agosto de 1963 e da Portaria Mi-
nisterial n' 680, de 15 de outubro d»
1964, correspondente a 20% (vinte
por cento) do salãrio-mínimo de São
João Del Rey, correndo as despesas
por conta dos recursos globais da
Campanha de Aperfeiçoamento e Di-
fusão do Ensino Secundário.

N' 187-A — Designar os professo-
res Ayrton Gonçalves da Silva e Nfiw-
ton Dias dos Santos, com exf-raslo
no Rio de Janeiro para irem à Ci-
dade de São João dei Rey a hm de
participarem do Encontro dos Edu-
cadores salesianos que terá lugar na
referida cidade nos -lias H 15 e 18
de julho de 1965, para a discussão e
debates de temas relacionados com
os ginásios orientados para o traba-
lho.

Deverão ser arbitradas a carta um
dos professores mencionados, 3' (três)
diárias, na forma do Decreto número
52.388, de 20-8-63 e da Portaria Mi-
nisterial n? 680, de 15-10-64 corres-
pondente a 30% sobre o salário-mi-
nimo da Cidade de São João de1 Rey
— Minas Gerais, correndo as d^spe-
sas por conta dos recursos da Campa-
nha de Aperfeiçoamento e Difusão
do Ensino Secundário. — Giltlftsio
Amado, Diretor do Ensino Secundá-
rio.

PORTARIA C® 14 DE JULHO
DE 1965

O Diretor do Ensino Secundário do
Ministério da Educação e Cultura,
usando das atíibuições que lhe con-
fere o art. 14, item VHI. alínea "c"
do Regimento anexo ao Decreto nú-
mero 40.050, de 29 de setembro de
1956, resolve:

N° 188-A — Designar o Assessor —
Hélio Ribeiro, com exercício no Rio
de Janeiro, para ir a Cidade de São
João dei Rey (MG), a fim de partici-
par do Encontro de Educadores Sa-
lesianos, que terá lugar naquela ci-
dade, nos dias 15 e 16 de julho de
1965, para a discussão e debates de
temas relacionados com os Ginásios
Orientados para o Trabalho.

Deverão ser arbitradas ao Assessor
em apreço, uma vez que permanecerá
afastado de sua sede pelo prazo de
2 dias. 2 (duas) diárias na forma do
Decreto n' 52.388, de 20 fie agosto
de 1963 e da Portaria Ministerial nú-
mero 680, de 15 de outubro ite 1964,
correspondente a 35% (trinta e cin-
co por cento) do salário-mínimo de
São João dei Rey, correndo as des-
pesas por conta dos recursos globais
da Campanha de Aperfeiçoamento e
Difusão do Ensino Secundária. —
GUâãsia Amado, Diretor do Ensino
Secundário.

PORTARIA DE 21 DE JULHO
DE 1965

O Diretor do Ensino Secundário do
Ministério da Educação e Cultura,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 14, item VIII. alínea "c"
do Regimento aprovado pelo Decreto
rí> 40.050, de 29 de setembro de 1956,
resolve:

N' 202 — Designar o Inspetcr da
Ensino, nível 1»-A (Código EC-401-
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Preçog Ae venda ao Consuw/cíor
no Depósito da Companhia Dis-

tribuiaora (Cr$/'Tonelada)

Londrina
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MarlngA

RSFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO "N" N.? 427 -
es JULHO DE 1965

CE 27

•'•'t sõ&re a cobrança e a arrecada-
ção aos impostos imobiliários e da

:iços Públicos referentes
d, 1965, baixa as respec-

• ij-íi pautas de valores e da outras
providências. /

O Preíeito fio Distrito Federal, no
•ias atribuições que lhe conferem

os are». W, itsrn 111, e 47 tia Lei nú-
mero 3.751, de 13 de abril de l!)60, de-
creta :

t. l.» A cobrança dos impostos
.su e territorial urbano e da Taxa

fie Serviços Públicos incidentes sobre
:os no Distrito Federal

•-se-s. no exercício de 1965, pelo
•.ate Decreto, respeitadas as dis-
•ôes cia l.ei n.v 4.191, de 24 de de-

:• 1962.

. ;. 2.9 Os Impostos predial e terrl-
.1 urbano serSo exigidos em todo

o O.strlto Federal, de acordo com as
^as a se; em adotadas pela Seere-

cie Finanças.
. a.1- O yalor aos terrenos urba-

no.i. para eleito de cobrança de Im-
.. Territorial Orbano, seríi o cons-

tar, te da Tabela I, que Integra este De-
ereto.

Art. 4.v O valor dos prédios, assim
> as benfeitorias e o respec-

tivo wvreno, para efeito ds cobrança
(i . imposto Predial, ssrá obtido adi-
clopi<r,;io-se a 1/2 Cura meio) do valor
«Io terreno o valor da construção, fixa-
do na Pabeln II, que integra este De-
ereto.

Parágrafo único. Em se tratando de
edifícios comerciais ou residenciais,, o
valor de cada unidade autónoma será

•nando-se ao valor da
. rt cão, cr partir da área

de construção da unidade autónoma, o
valor de fraçao Ideal do terreno, ob-
servado o critério tJêste artigo.

Art. 5.» A Xaxa de Serviços Públicos
será exigida somente com relação aos

Imóveis situados no Planp-Pilfiío de
onde ocorra a eíetiva pres-

o de serviços de conservação de
•douros, parques e Jardins, excluí-

dos fies;;a incidência os situados no
te, no SHl-Sul a partir do

trecho 5 (cinco) inclusive, e nas áreas
destinadas a Chácaras e Mansões de
qualquer tipo.

i i. Quando não ocorrer a efetiva
prestação desses serviços, ao contri-
buinte f ;i ; ado, mediante, com-
j&rovação tiahil, reclamar contra o
lançamento da taxa, na forma dos ar-
tigos 248 a 251 da Lei n? 4.191, de 24

de dezembro de 1962.
§ 2.^ D;; contraria de primel-

: ibera recurso volir
jiaia a Juma lê Recursos Fiscais, den

tro dos preceitos nxaaos ern lei, não j
conhecendo esse órg-âo deliberativo,'
entretanto, recursos desacompanhados i
de comprovação hábil.

Art. 6.' Para eleito de aplicação do;
disposto no parágrafo único do artigo!
120 da Lei n.' 4.19., de 24 de dezem-i
bro de 1902, é íixado o prazo até 31
de dezembro de 1035 para que os pro-
prietários, compromissários ou possui-
dores a qualquer título de terreno não j
edificados iniciem construções, sob pe-1
ua tíe, a partir do exercício de 19«J6 i
ser o imposto cobrado com a majora-'
cão prevista,

cia
§ l .v Entende-se por Inicio de cons-j

M inclusive o requerimento
alvará de construção, devidamente j,
instruído, ao órgão próprio desta •,.
leitura, bem como os atoa preparató-
rios que caracterizam a continuidade l
de execução de obras;

§ 2° No prazo compreendido entre 16
cie janeiro a 31 de março de 1965, a
Divisão de Renda Imobiliária- promo-
vera o levantamento dos terrenos em
que não se verifiquem movimento tíe'
obras, ainda que requerido o alvará!
de construção/dentro do prazo estipu-
lado neste artigo;

5 3.^ Terminado o prazo fixado neste
artigo, todos os terrenos urbanos sem!
benfeitorias, inclusive os que apresen-
tarem benfeitorias tíe caràter provisó-
rio, ficarão sujeitos ar pagamento em
dobro do imposto Territorial Urbano,
aplicado na lorma da Lei.

Art. 7* Ficam os Escritórios Regio-
nais da NOVACAP nas cidades de Be-
lo Horiw>nt'i, Sac Paulo e Ric dt Ja-
neiro, aatui-iaacios a recolfier os im-
posto vãos e a Taxa de Ser-
viços Públicos dos proprietários* ou j
compromissários domiciliados nos e^a-j
dos de Minas Gerais, São Paulo e
Guanabara, respectivamente.

Art. 8.v Os imóveis cujas caracterís-
ticas peculiares não permitam a apll-
cariio dos valores fixados neste Decre-
to,'serão avaliados pelo órgão compe-
tente 6a Divisão de Renda imobiliá-
ria, na forma do art. 104 da Lai nú-
mero 4.191, de 24 de dezembro de
1962.

1
Art. S.' O recolhimento dos Impostos j

imobiliários e da Taxa de Serviços Pú-
blicos será feito até o dia 10 de no-í
vembrc de 1965, apóF o que serão os
tributos acrescidos da multa de 20%
(vinte por cento) e da mora de 1%
(um por cento) por mês ou fraçao, de
acordo com o disposto no art. 50 da
Lei n.' 4.191, de 24 de dezembro de
1952.

Art. 10. Este Decreto entrara em vi-
gor na data tíe sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Distrito Federal, 27 de julho de 1966;
77." dii República e 6.' de Brasília. —
Plínio Canlanhede, Prefeito. — Joa-
quim Nevas Pereira, Secretario da Fi-
tianças.
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170 18

19 e 20
a e 22

5 0 6
15 0 16
a e 22

21 e 22
IT e 18

21 e £c
19 e 20

a 0 a»
17* 18
21 • 22

17 • ̂ 8
23 0 Zh
19 0 20

17 « W
19 0 20
23 0 21»
a a 22
29 0 30
25 e 26

23 0 2ft
19 0 20
17 0 13
13 0 li»
15 0 16
a 0 22

25 0 26
29 0 30
19 e 20
17 e 13
15 e 16
23 0 21»
a e 22

27 0 28
25 0 26
15 e 16
19 0 20
17 e 18
a e 22

19 0 20
13 e li»
15 e 16
a e 21»
29 e 5o
9 0 10
27 0 28

19 0 20
15 e 16
17 e 18
a 0 22
23 0 2d

29 0 30
17 0 18
15 0 M
19 0 20

£1 e 22
23 a 21»

7 0 a
17 0 18
a • 24

Í3
19

e 21»
0 20

só/s

etJPESQÍ!A3SA3 WKB CIBA PRWEçâO

102,103,101,110,1110112 .......... 13.000.000

205,206,207,208 • 209 13.000.000

302,303,304,310,311 e 312 13.000.000
105,106,107,108 0 109 15.000.000
305,306,307,308 0 309 I5.ooo.oco
113,llll,115 0 116 , 11.000.000
313,314,315 e 316 , 11.000.000
201,202,203,204,aO,2U * 212 11.000.000
a3,alt,a5 e a6 ii.coo.ooo

6. 6QC/3 - •3CPJ5iaPA,PBA pgPU SM.

TALOH CADA PBOJBÇÍO
0

toi a 4l<5 ., , 6*.ooo.ooo

7. W* - ff3?Pffi,4g& gOg%8

101 a 116 7.000.000
201 a a6 7.000.000
301 a 316 7.000.000

TALOS CADA PROJEÇÍOD. SiJD/ll - pPPEEfflJADRA DCPIA KORgS
SI

1*01 a Íil6 6.0O0.004

B, DO USQ

. HUDB - SH-I - KSPW - M, -

KABáOSa VALOS DE'CADA LOT3
a - Urbanas, do SSI/H

Lotos 3, 9, 12, a, 23, 25, 35, 36

39, hk » U6 0 14.000.000

Denals lotes do SRI/H , ,.,, 8.000.000

p > Urbana», D.Bosoo (KUDB) < 1.900.OCO
e - Suburbanas - (MSPV)

trecho I t Conjuntos l a 37 0 43 a él» ... 2.500.000
trecho III Conjuntos 38 a 42 0 65 eu diante 2.000.000
Trecho III Conjuntos 501 eu diante 2.000.000

i • do Lago

HL - eoai praia prl\ratira 2.400.000
ML-I 1.600.000

y
10. -SECG/Jt- SEIOS DE HtBÎ ACJtO -COEgTjy4 | GEffiyAffA SQRl̂ !
a - HABITAÇlO INDIVIDDAL.

Xlpo' SS-1 (habitação de ua pavimento)
Talor de cada lote 0 1.200.000

p . HABITAÇlO COISTIVA. TA10H DO H2 M TERRENO

Tlpoat £4-3 (habitação de 2 pav. e pilotis 3 6.000
2A-5 (habitação de 4 pav. e pilotisX3 10.000

OBS.i O ralor do terreno, para o tipo KA-3 cm XA-5, «era oalculada
atultiplicanâo-s» • área total do tereeno pelo valos do metro
quadrado desse terreno, aclaa estipulado', arredo&dando-se pá,
rã aenos, até dezena d* ailhares de cruzeiro*

U, -C5/S • COCARAS- HO 8HI/3M.

TALOR DE CADA CHÁCARA

S 3.000.00* . 0 3.200.000 - 0 3.500.000

Oiíoara» Ata. 2,5,8,11 0 11, 1,4,7,10 e 13 3,é,9 , le

•cg/'3 • gaUiABAs JLO._ sHyggi,
TÁLOB DS CADA CHÁCARA

»a 8 3.000.0CO . B 3.200.000 . « 3í500i0(J{

«0».. .... 2,5,8,11,1»», . 1,4,7,10,13 , . 3,6,9,12,15
000

23 e 2fc
íl 08»

i

í

met

, , , , ,
17,20,23,26, 16,19,22,25 , 18,21,211,27 .
29 • 32. 28 0 31. 30 0 39.

Cháeataa »N. 2,5,8,11,1/1, . l.íi.7,10,13 , - 3,6,9,12,15 ,
17,20,23,26.
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»*
_ SETQR DB AMSTECIMEHTO E ARHA2BH40SU

B*» ™ Jiftjjiif ^ViL.^fffti fr^iii Trlfcip"*— ̂ ^ — a* — ' *.-.-. J» -ra«!»̂ a»

21.

A on i/1 ....... .
B ou J/a

SIO - g8TQB .BB^BIPjfaTOIAS

LOTE3 BOj.t

305 • 1055 • ....... ......
300 t 590 ...............
2000 * 2ÍJ10 .. ......... ..
2005 « 2/ílS .......... ...

OBSi Os lotes deste sator sâa -
minerados da 10 ea 10 -
unidade»,

31- SETOH

2.500.000
5.000.000

3.000.000

3><>°0 °°°
2.000.00»
íl. 000.000

OBSi

22;

Preço do metro quadrado do t«risno @ 1.500

O valor do terreno diste setor, s£
li calculado aulUplieando-se a -
área total do terreno pelo valor •
do «etro quadrado desse terreno, «
acima estipulado.

Sá/S - SBTOR HOJELglRO gtfli

QOADRA BS
Lotes 1*2 ................. . ..... 10.000.000
Lotes 3, k • 5 .............. ...... ZO.000.000
Lote 6 ........................... 15.000.000
Lotes 7 a 9 ... ......... • •••• ...... 3.000.000
Lote 8 ........................... 3.000.000

QUADRA C3
lotes l, 2,3, k, 5, 6, e 7 ..... ...... . 15.000.000
Lotes 9,10,11,13,13,34,15 a 16 .... 6.000.000
Lote 8 ......................... ... 5.000.000
Lotes 17 e 19 .. ...... . ............ 3.000.000
Lote Í? .......... ....... ......... .. 3.000.000

QUADRA DS

Lotes l, 2,3, t), 5, 6,... .............. fcO.OCO.OOO
Lote 8 ..... ...................... . 5.000.000
Lotes 7, .9 e 10 ..... ......... . ..... íu COO. 000

QUÁffllâ E3

Lotei ....... ....... ...... . ....... 1£5. COO. 000

23. SS* - 3ETOH, .SAf-cfelp g3Ç

LOTESt VA1CR DO IERR3HO
I,3,5,6,8,lo,i£,iít,l5,17 • 19 . ......... (3 50.ooo.ooo
7,13,16 a 18 ........................... 9.000.000

Z « k .................................. 6.2(00.000
9 • U ........................ . ...... .. 13.COO.000
ao e 22 ..... ............ ...... ......... 3.000.000
21 ................................ ..... 3.000.000

23 e 27 ................................ fi 5.000.000
2/t, 25 e 30 ....... *. .................... 100.000.000
26 ................. .................... 6.000.000
28 e 29 ......... . .......... ............ £5.000.000
31 ........ .. ..... . ................... .. 200.000.000

ãfu Sí/y - SgTiH - BAUcfeiq. ,-FOpgg

LOTESj

1,5,15*19 ............... . ............ 50.000.000
3,6,8,10,12,1/1 e 17 .................... 50.000.000
7,13,16- e 18 ..... . ....... ...... ........ 10.000.000
2 • íl .................................. 9.000.000
9 e 11 ...... . ............. ............. 20.000.000
20,21,2a e Z3 .......................... 3.000.000
2fc, 25 e 30 ............... . ............ loo.ooo.poo
26 a 27 .................. . ............. 6.000.00O
23 • 29 ................. ............... 65,000.000
31 ................ . ................... . 18o. ooo.ooo
32 .. ................. . .......... ....... 160.000.000

•HL/S - EBfOH EOSPITAUa KígJtX

A Lofe* C!

l a Z

J •• • •

26.

5

«, 7 a 9

8

10

VAWSBS DOS TERRENOS URSA» 03 I&O EDIFICADOS

. TAGUàíIKGA -

CADA LOTB

5.000.000

5.000.000

2.300.000

2.500.000

1.800.000

5.500.000

300.000

\:
TEHESBO RESIDENCIil.

8BTOR HCRTZ

QUADRAS!

1QHA-1, QHA-2, QMA-15, QNA-16, • QSA-l?,
QBA-18, QBA-28, QBA-29,QKA-30, QNA-39t

QSA-W, QHA-ld, QKA-51.
Lotes de nís. l e 17
Demais lote»

QHA-3, QHA-li,QNA-5, QNA-7, QKA-9, QHA-10,
QHA-11, QHA-12, QKA-13, QMA-l/i, QHA-19
QSA-25, QNA-26, QNA-27, QMA-31, QiiA-32
QNA-33, QKA-3Í), QHA-35, QKA-36, QHA-37
QHA-38, QSA-!i3, QNA-£t5, QNA-!i7, QNA-Í19

Lotes de ofls. l, 2, 33 e 3
Decais lotas

Lotes, dê nss. lê 2.

Denais lotai

VALOR DE CADA LOTE

QSi-22t

Lotes de nts. 23 « ík
Demais lotes -

Lotes de nQs. l e 33
Daxals lote*

, QNA-ííJl, QHA-íi6, QSA../I-3, QHA-50

ÍJKi-52. Todos os lotsg

Todos os lotea
ÇS3-15 a QKB-lB

Lotes de n2s. l e 15
Deoais lotes

aaais QUADRAS DO E/NORTE. Todos os lotes
IODAS AS QUADRAS DO C/KORTE. Todos os lote»

QSD-28 • QSD-U7.
Lote 11
Deaals lotes

QTO-50, QHD-32, QHD-3Í1, QKD-36, QND-38,

QKD-ílO, QND-U2f QHD-íiU, QHD-tl6, QNIWiS,
qHft4(9, QHD-50, QWD-51, QN3-52, QND-53,
<JKB-51j, QBD-55, Q1JD-56, QND-57- OHBwÇÃ..

Lotes de n&s. 21 e S?
Danais lota*

QCADRAS DO D/NOHTK. Todos OS lotei

A8 QUADRAS CO G/NORTE, todos os lote»

Lote» de nSs. ínpare»
Lotes de nSs. pares

f QHP-1U, QflF-20 • QKF-23.
Lotes da nfis. ímpares
Lotes de n»s. psare»

QTJADRâS DO F/KORTE. Todos os

QBO-9, QHG-10 e Q50-25
todo* M loto»

375.000

265.000

375.000

265.000

375.000
265.000

375.000
265.000

375.000

Z65.000

265.000

305.000

375.000
305.000
305.000

305.000

270.000
350.000

Z70.000
320.000

Z70.000

a70.ooo

270.000
2ÍIO.OOO

ai^o.ooo
270.000

270.000

«5.WO
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fALOR

ÇSG-2 e QKG-12
Lotes de kís. íi.ptrfcl
Lotes de n^s. pares

$NG-3, QNG-13, QNG-líj e QKG-27
Todos os lote»

ÇSG-Í; e QÍIG-16
Lotes de n^s. ínpar«l
Lotes da n&s. pares

(JNG-5 , QNG-6 , QNG-7 , QKG-17 , QBC-1 8 , QKG-1Ç ,
<JKG-20,QNG-21,SKG-22,Q;iG-31,QNG-32,QIlG-33 * *NG-"

Todos os lotem

ÇKG-8 e QKG-2ÍI
Lotes de D^s. Impares
Lotes de afis. pares

ÇKG-11 e QNG-26
Lotes de nfis. impares
Lotes de nos. pares

QHG-15 e QNG-29

Lotes de n"s. ímpares

Lotes de n&s. pares

ÇiJO-23 « QNG-37
Lotes de n's. ímpares

Lotes d« n»3. pares

QHO-28, QNO-30, QHG-32, QNO-Jii , QR&-56, QNO-38,
<JNO-39,QHG-íiO a QIIG-U7

Todos os lotes

í OPAS AS QUADRAS DO K/NOF.TB

Todos os lote»

T&OkS AS QUADRâS DO J/KOP.TE

fiET$R SUl

ÇLUBRAâi
QSA~l,QSA-2 e Q3A-1C. Todor os lotes

Q3A-3. Lotes de nfis. ímpares
Lotes de o^s. pares '

.
QS£,-it. Lotes á.a nCs. Impares

Lotes de Efis. pare*

Q8A-5 e QSA-6. Todos os lotes
QSA-7,-Lotes de n"s. ímpares

Lotes de Kfis. pares

6SA-6. Lotes de n^s. írapwes

Lotes de nfis. pare»

QSA-9. Todos os lotes

QSA-11 , QSA-12 , QSA-13 , QS4-1Ú , ÍJ&Ê-ifc „ QSA-lí .
QSA-19,QSA-20 e QSA-21

Todos os lotes

Q3A-15. Lotes de n^s. ímpares
Lotes de n^s. pares

Q8à-17. Lotes de n's. ímpares

Lotes de R C E , p&res

^ÍA-^.QSA-aS.QSA-aU e QSA-25

Todos os lote»

'«•B-l a QSB-5, e QS&-10 & Q3&-13
•iodos os lct*t

fSS-£. Lotes de E«S. íaparef

Lotes 2,8,12,16>20,££,2é e 28
Lot« b
Lotes £ » 21*
Lotes 1C, li, • 18

qSS-7. Lotes de o>s. parca

Lotes l,7,ll,15|19iaa,£5 • 27
Let« 3

lotez 5 t 23
Y
Lotes 9> .13 • n

Q»ã-8. Lotes âc u»s. ífflp»rM
í»t« 2

DE CADA LOTE

(B

2Í15.000
225.000

225. 000

225.000
235.000

235.000

235.000
250.000

225.000
2U5.000

235.000
225.000

250.000

235.000

250.000

250.000

250.000

310.000
295.000'
275.000

275.000

295.000

395.000

370.000
335.000

• 335.000
380.000

»-i«.rxX)

270.000

270.000
265.000

265.^)0
270. oV

«65.000

505.000

305.000

260.000
250.000
265.000
270.000

305.000
260.000
250.000
265.000
170.000

305.000
zts.oee

Lote i)
Lot* 6
Lota 3
Lote 10

Lotp 12
Lote lii
Lot* 16
Lota '.a
Lor.s ?0
Lote S2.
Lote 2il
LOÍ* 26
Loca 28
Lote 30
Lote 52
Lote 3íi
Lote 36

OSB-9. Lotes par«t
1

3
5
7
9

11

13
15
17
19
21

23
25 *
27
29
31
* ^,'2
55

QSD-lij e QSB-lé. Todos o« lotes

«SC-1. Lcte 1

QSC-2. Lote 1

temais lotes da nSs. ímparoí
l«ts 2

Oeiaais lotes de nea. ptrcs

QSC-3,Q3C-6,Q.SC-9,Q3C-12,QSC-:. :,},',:- lêv
eSC-l8,Q3C-20,Q3C-22, a QSC-2Ó

Todos os lotes

QSiMi. Lotes 1 e 2

Demais lote»

QSC-5,QSC-S, QSC-11, QSC^.5, QS-..

QSC-19 e QSC-21. Todos os lotes

gSC-7. Lota 2

Deiaals lotes

Q3C-10 Todos os lotes

ÇSC-Í5 Lotes de nCs. ímpares

Lotes de &Cs. pares

IODAS ÍS QUADRAS DO D/SUL. Todos or, jot.e»

tODiS AS QfAOHAS DO B/SUL. Todos os Jotes

^ER.^NO COMERCIAL
_S_ETOP. CEUT^f,^

QCADRâ dl

Lotes 1 e 12
Lotes 2 a 11

fflJAORA C2i

OITADBA (gi

lotas 1 a 10 ,

Lotes 2 a 9 e 11 a 18

220.006

215.000
210.000
205.000
195.000
190.000
185.00O
180.000
175.000
165.000
160.000
155.000
150.000
litij .000
135.000
130.000
1.25.000

305.000
225.000
220.000

215.000
210.000
205.000
195.000

190.000

18^.000
180.000
175.000

165.000

160.000
155.000
150.000
1ÍI5.000
135.000
130.000
125.000

2*3.000

Í1S5.000
•*1 c ffirtP -O «'-"vU

WiS.ooo
305.000
Í455.000
515.000

265. COO

Í1ÍJ5.000

305.000

315.000

ÚÍ15.000
505.000

305.000

315.000

305.000

210.000

210.000

2 f\r\r\ r<c\f\«UuU^vUU

1 "rt f^^ift•5?v»UUw

2 f\r\f\ t\f\n• VUU « UUU

71 fl íWlf -L v * v\-v

I /TTIA r\/v%*ojv»vuw
720. OOO
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i?irr

Valor do «setro quactraao do terreno

• - ClneEss 1.&
b • rfercados ...................... l.2i

• • Postos de gasolina » serviços .. fi.Oi

VALORES DOS TE-RREHOS URBAiroS I,'SO EDIFICADOS

- SOBRADI1EO .

TERRENO BESIDEjrCLU, VALO

• -

b -

e •

. QUADRAS: 1^^,7,0,10,11,15 e 17.
lotes da 10,00m x 35,00a
lotes da 15,00, s 35,00a

.QUADRAS: 2,íi,12,13,l/i e 16,
Lotes de 10,00 x 35,r^o
Lotes da 12,00m x J0,00m
Lotes de 12,50o x Íi0,00m
Lotes de 15,00n x 35,00o

QUADTiASí 6 e 8
fiites de 10,00a x 35,000
Lotes de 15sOOm x 35,00m

t .

b .

QUADRAS» 1,3,5,7,9,10,11,15, e 17.
Lotes de 20,00m x 20,00a

QUADRAS: 2,!í,12,13,lJi e 16.
Lotes de 7,00n x 15,00ffl
Lotes de 10,00m x 20,00ju
Lotes da 10,00m x 22,50m
Lotes de ll,50m x 30,00m
Lotes de 20,00a x 20,00m

QUADRAS: 6 e 8
Lotes de 5,00n x 5,Oto ..
Lotes de 5,00n z 6,70a ..
lotes de 5,00u X 7,50n ..
lotes de 5,00m x 12,00m .
lotes de 7,50n x 15,00n .
lotes de 20,00» x 20,00o .

• • - lotes paca oflcius
b • QUADRAS i l e 5 ....
« - QUADRAS j 2, lt e 6 .
d . QUADRA i 3

BamEK03..DCTgBsoa

•"- Cinemas ,.
b • Mercados .....................
e • Postos de gasolina Ç.SSÍY1?03

VALORES DOS TERRENOS URBANOS KlO EDIFICAÍ508

• PLAIfAMfIIJA «'
1ERREHOS SITUADOS KA8 QUADRAS» VALOR DO M«

26,27,28,29,31,36,37, Uotlil,liZ,li3,
Wl,ii6,!i7,í)8,53,5/1,55,56,57,59,60,
61 e 62.

a • Lotes de residência
b » Lotes de coaérclo ..

terreno

00
00
00

R DE CADA LOTE
(B

160.000
2ÍÍO.OOO

175.000
180.000
250.000
265.000

195.000
£90.000

ilOO.OOO

180.000
280.000
300.000
ilOO.OOO
2í50.ooo

50.000
70.000
60.000

150.000
250.000
500.000

150.000
Í150.000
5~so.ooo
550.000

ro «juadraío 4a
eno

1.200
600

1.500

Mtwwm

8
ÍJOO
500

TBRR3ÍÍOS SITUADOS HÁS D3KAI3 QUADRAS.

•M*-w^

wò

29. VALORES DOS T&HEIÍOS UK3AJIOS HÍO EDIFICADOS

. G A M A -

TBKKB30 REEIC3I5CIAL

a - Lotes da 27,5QiX 10,00!»

b - Lotes d« 25,00m l 12,50ffl

mifiSNO COMERCIAI

* - lotes de 1 pav.
b - Lotes de 2 pav. (8,í»0n l l8,50m)
e - Lotes de 2 pav. (12,50* x 25,00a)

tERHEKO INDUSTRIAI

* - Lotes de 20,00a X liO.OO»
b - Lotes da 20,COn x 75,00n
« - Lotes de 20,00» x U>0,00a 1.

VALOS DB CADA 1.0SZ
9

100.00»
U5.000

135.000
1/iO.OOO
£50.000

520.000
600.000
200.000

TSRHSKOS DIVERSOS VALOB DO M! DO TBaRBHO

« - Postos de gasolina e serviços

tASEL» II

VALOR DP CUSTO DE REPRODUÇSO DO M2 DB

1 - BHA3ILIA

|EZ£3 • íSAPflA

ÍHIG/SUL " li/18, íí3/U7

1.200

800

1.500

GOIiSTRUÇlO

JL^aã—

50.000
SHIG/3UL 19/22,27/28,35/38jà8/50 A íij.000
8KIO/SUL 23/26, 29/3ÍI, 39/iiZ

ÍHCG/H Toda»

BHI/SUL, SHI/HOHTS
Ml,MLJ,MtJD3, SRI,
KSPW/3UL, C8 Todas

ICR/3UL, SCR/NORT8 Todas

8CV3UL, SCL/HORTE Todas

«QtR/NORTB Todas

ia/suL, SC/HORTE Todas
SQD/SUL, SQD/HORTB iodas
SC/SUL, SC/NORTE Todas
SB/SUL, SB/HORTB Todas
8H/SUL, SH/MORKS • Todas
SRB Todas

ílO.OOO

ttO.OOO

Í5.000

65.000

50.000

50.000
63.000
to.ooo
70.000
70.000
70.000
35.000

A. CIDADES SATÉLITES (TAGUATIIiGA, GAZ-IA, SOBRADII1HO e PLASALTIHA)

gETOR SCADRJ

COMERCIAL TSdas

BE3IDENCIAL Todas

INDUSTRIAL todas

.SttÉL
ào.ooo
35.000
25.000
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Item

IO

ESPECIFICAÇÃO Unid.

nardini, modelo 2 PP1, ou similar | Uma
Mesinha porta-telefone: pés sobre ro-|

Oíslos; 2 (duas) prateleiras parai
listas de assinantes; tampo de]
aço revestido de "fórmiea" linho-j
cinza com friso de aço inoxidável;
pintura lisa, foslatizada e com
secagem em estufa; retaguarda
íechada; cor cinza, referenciai
"Bernardiní", modelo 2.090, ou|
similar i Uma

Cesto para papel; cor cinza, refe-,
rência "Beraardini", ou similar.. Um

1

N

15») Para o material de aço (armários, arquivos, fichários, mesas,. «5-
tenics, ele .) , deverão ser declinadas as espessuras das respectivas chapas.

O material constante da especificação acima., estará coberto por
gar rna de u: o proponente a quem for adjudicado
o fornecimento obrigado á prestar . a necessária assistência técnica, de
conserto e conservação, durante o período de garantia, gratuitamente,, salvo
no caso de íicar comprovado que o defeito foi provocado por terceiros.

17*) A referência à marca, cons- , â) com referência ao fornecimento,
. tante da especificação do material a ; adjudicada, total ou parcialmente, a

tas poderá contratar, com qualquer
firma o fornecimento do material «m
causa, dentro das especificações, fl-
oando neste caso, por conta do forne-
cedor faltoso a diferença entre o pre-
go contratado e aquôle por quanto o
Tribunal vier a adquirir.

Observação
B' recomendável o comparecirnanto

de todos os interessados, a partir da
d*ta d» publicação deste edital, até
a véspi-ra da realização da concorrên-
cia, das 13,00 (treze) às 17,00 (dezesse-
te) horas na própria Seção FJnancei-
ra, para quaisquer esclarecimentos,
especialmente no que diz respeito à
validade da documentação aqui exi-
gida.

Brasília, 3 de agosto de 1965. —
Paschoal de Souza, Diretor-Secretárlo
da Presidência, substituto.

eer adquirido, representa, tão somen-
te, um ponto para melhor identifica-
ção do material descrito, a fim de

utir aos concorrentes o ofereci-
mento de material que se enquadre,

um ou mais licitantes, de acordo com
seu resultado.

25») o vencedor da concorrência fi-
cará obrigado a efetuar a entrega do
material, bem como montá-lo, quando

'
,

o mais possível, com õ que o Tribunal for o caso, dentro do ' prazo de (60)
deseja adquirir. Não significa, portan- sessenta dias, a partir da data do rer
to, de forma alguma, o alijamento, da gistro do contrato pelo Tribunal de
concorrência presente, de firmas que
não possam preencher, por completo,
os requisitos, contidos na especifica-
do úo material. Ficará, naturalmen-
te a critério desta Corte de Contas a
encolha do material que melhor aten-
da no fim a que se destina, índepen-
tíentemente do preço mais baixo. ,

iste Tribunal se reserva o di-
reito de solicitar a apresentação de
amostra de quaisquer dos materiais

J os.
Das propostas, não deverão

rar as medidas máxima e míni-
ma, ou mínima, como são citadas nes-
te edital, e sim as medidas exatas do

Contas, não -se responsabilizando a
União por indenízação alguma, no
caso de ser denegado o registro. '

VI — Das cauções
26») Antes da apresentação das pro-

postas, os interessados deverão depo-
sitar, na Caixa Económica Federal de
Brasília, a caução provisória de que
trata a alínea "e", do art. 745 (sete-
centos e quarenta e cinco), do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, para garantia da assinatura do
respectivo contrato, na Importância de
Crs 100.000 (cem mil cruzeiros), em
moeda corrente ou em títulos da Dí-

ni.Eiteríal cujo fornecimento estiver vida Pública. Este depósito será 11-
sf-rKio proposto.

l V — Do julgamento das pro-
postas

20?) Não serão levados em conside-
ração os prazos, quer o de entrega do
material, se superior ao estipulado na
cond-ç.ão 25* (vigésima quinta), qv.er
o que fixar a validade de preços. •

21») O oferecimento de • prazo de
entrega dó material inferior ao esti-
pulado não ssrá considerado na clas-
sificação das propos;;ns. '

7 — Da adjudicação do forne-
cimento

,.*. i Julgadas as pi opostas, após o
exame minucioso dos documentas da
Concorrência e se nenhuma .irregula-
ridade f&i verificada será adjudicado
o fornecVrento à firm^ que apresen-
tar proposta mais vantajosa, para c-s
cofres públicos, em relação a cada
Item, considerando-se a qualidade do
material ofertado e os interesses do
terviço.

23*) No caso de absoluta igualdade

berado tão logo seja assinado o con-
trato mediante requerimento do in-
teressado .

27*) Para ga.antia da execução .do
contrato., o proponente a quem for
adjudicado o fornecimento, prestará,
na Caixa Económica Federal de Bra-
sília, a caução correspondente a 10%
<dez por cento) do valor do contrato
Este depósito só poderá ser levantado,
também, a reqjerimento do deposi-
tante, depois de haver sido cumprido
integralmente o respectivo contrato,
onde se inclui o prazo de garantia
previsto na condição 16* (décima sex-
ta).

VII — Das penalidades
28?) O fornecedor ficará sujeito à

multa de 10% (dez por cento) sobre
o valor do contrato, por nadimple-
mento de qualquer cláusula ou condi-
ção do compromisso assumido ressal-
valdo o diõposto na condição seguin-
te.

28*) No caso de ser ultrapassado o
prazo estabelecido na condição, 25* (vi-
gésima quinta), o adjudicatário fi-
cará" sujeito à multa de 0,3% (três dé-
cicios por cento) por dia em atraso,
sobre o prazo em questão.

30?) Se o fornecedor recusar^se a
fornecer o material, ou vier a fazê-te

(fora das especificações e condições
'pré-determinadas, o Tribunal de Con-
tas poderá, independentemente de

aviso ou notificação optar
pela convf cação do segundo colocado.

j Neste caso, correrá por conta do for-
a) anulada ou oaaoelada, DO todo j necedor faltoso a diferença a maior do

eu em parte; j novo contrato. Na hipótese de só ha-
b) transferida; j ver participado da concorrência um li-
o) reduzida eu a\ane*ia4a MB suas citante, ou só haver uma cotação para

quantidades; e (determinado item, esta Corte de Ooo-

entre duas ou mais pro-
postas, a comisão procederá coma <?is-
.põem es
rerita t dois)

742 (setecentos e qua-
e 756 «setecentos e cin-

qiients e seis), do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

24?) A critério deste Tribunal, esta
Concorrei cia poderá ser, sem que, por
este motivo, tenlíám os concorrente?
direito a qualquer reclamação ou in-
denização:

PREFhITURA DO OiSTRITO
FEDERAL

Comissão de Inquérito
Administrativo

EDITAIS DE CITAÇÃO
Claber Martins Pereira, Presidente

da Comissão de Inquérito Adminis-
trativo, instituída pela Ordem de
Serviço "P" — N» 165-65 dfc 13-7-65,
do Senhor Diretor da Divisão do

l, do Departamento de Admi-
nistração, da Secretaria de Adminis-
tração, faz público que, pelo presen-
te, fica citado Vicente Horácio de
Melo, rnatr1 i n? 1.203, para
comparecer perante a esta Comissão,

i no prazo de dez (10)- dias, contados
da publicação deste edital de citação,
entre 12,00 e 18,30 horas; nos dias
de expediente, no 2' andar do Edifí-
cio do IAPI, Bloco 2, sito à Avenida
L-2. no Setor das Autarquias a fim
de prestar esclarecimentos sobre os
fatos constantes do processo número
21.874, da seu interesse.

Brasília 3 de agosto de 1965. —
Cleber 7,1 írt.ins i residente.

Cleber Martins Pereira, Presidente
.da Comissão de Inquérito Adminis-
trativo, instituída pela Ordem de
Serviço "P" — N? 190-65, de 12-7-65,
do Senhor Diretor da Divisão do
Pessoa!, do Departamento de Admi-
nistração, da Secretaria de Adminis-
tração, faz público que, peio prsaen-
te, fica citado Baltazar, Dias ma-
trícula número 7.719, para oom-
parecer perante a esta Comissão,
no prazo de dez (10) dias, c> •
cia publicação deste edital de ;
entre 12,00 e 18,30 horas, nos dias
de expediente,. no y> andar do Edifí-
cio do IAPI, Bloco 2,. sito à, Avenida
L-2, ao Setor dip Autarquias, a fim
de prestar esclarecmientt:
fatos constantes do processo número
08.992, de seu inter"

Brasília, :-. ',"5. —
Cleber Ma>:

Cleber Martins Pereira, Dreslden.te
aã Comissão de Inquérito Adminis-
trativo, instituída pela Ordem de
Serviço "P" — N? 109-65, de 30-6-65,
do Senhor, Diretor da Divisão do

, do Departamento de Admi-
nistração, da Secretaria dt Adminis-
tração, faz público que, pelo presen-
te, fica citado Jarbas TZ.
Gomes, matrícula n' 5.732.
comparecer perante a esta Cot
no prazo de dez (10) dias, contados
da publicação aêstp editai de citação,
entre 12,00 e 1830. horas, nos di?.s
de expediente, no 2'- andar do Edifí-
cio do IAPI, Blcco 2 sito à Avenida
L-2, no Setor das Autarquias, a fim
de prestar esclarecimentos sobre os
fatos constantes do processo número
11.797, de seu intei

Brasília, 3 de agosto de l C
Cleber Morfina Pereira, Presicl

Cleber A" reira, Presidente
da Ce; o Adminis-
trativo, instituída pela Ordem de
Barrico «y _ N« 10-65, de 19-7-65,

do Senhor Diretor da Divisão <Jo
Pessoal, do Departamento de Admí«
nistraçao, da Sgeretarla de Adminir-
trãção, faz público que, pelo presen-
te, fica citado Samuel Gomes de
Melo, matricula número 66, para
comparecer perante a esta Comissae,
no prazo de dez (10) dias, contados
da publicação deste edital de citação,
entre 12,00 e 18,30 horas, nos dia*
de expediente, no y andar do Edifí-
cic do IAPI, Bloco 2, sito à Avenida
L-2, no Setor das Autarquias, a íim
de prestar esclarecimentos sobre os
fatos constantes do processo númeio
12.837, de seu inter-

Brasília, 3 de agosto de 1965. —
Cleber Martins Pereira. Presidente..

Departamento de Estradas
de Rodagem do Distrito

Federai
EDITAL DS CONCORRÊNCIA

N° 14-65
Implantação ãa Rodovia DF-8 — Tre-

cho EPCT de Tasuiitimm (DF) é
Divisão do Distrito de Campo Lim-
po (GO).
0 Diretor-Geral do Departamento

de 'Estradas de Rodagem do Distrito
Federal, neste Edital denominado
DER-DF, torna público para conhs-
cimento dos interessados, que fará
realizar, às 15 dias após a publicação
dCste Edital (exclusive a data da pu-
blicação), às 14 horas, na sede do
DER-DP, sob a presidência do Enge-
nheiro Manoel Joaquim Correia- de
Souza ou seu substituto, Concorrên-
cia Pública para execução dos traba-
lhos de Implantação da Rodovia DF-8
— Trecho EPCT de TagitaUnga (DF)
à Divisão do Distrito de Campo Lim-
po (GO).

CAPÍTULO I

Da proposta e documentação
1 — Poderá apresentar proposta

toda e qualquer íirma individual ou
social que satisfaça às condições dest»
Edital.

Parágrafo único. Não será levada
em consideração propôs . :.Ua-
tía por consórcios ou grupos de firmas.

2 — Para habilitar-se à Concorrên-
cia a firma interessada deverá apre-
sentar, no dia e hora aqui determi-
nados, a documentação abaixo rela-
cianada, em envelope fechado e la-
crado contendo na parte externa o
dizer "Doeumentttç&o":

c) Contrato social e registro no
DNIC ou Junta ( com as

subsequen
b) Carteira de i<

•io da proposta, e do reprr.
tante tia firma;

c) Carteira p.-< devida-
istrada u.o CHITA, (Io e

o responsável pela aos
os;

d) firma no
CREA e prova de quitação da firma

nheiros para com o CREA;
e) Prova de çue .os • veis

vam
i de fa-

oiotivo justificado;
/) Prova de qui'- isá-

LÍS è técir. , •:! o
i militar;

g) Prova de
c do Disl ;il;

W Certidão n ; de
' no presente exerc

ti Certidão relativa no cumprimen-
to da Lei dos Dois Terços;

í t Recibo de qui1; :<ui-
fora os Institutos ds Previ-

dência Social;
l~> Recibo de qui

Sindical dos empregados e cmprega-

Relação do aparelhamento dis-
ponível que a firma se obriga a em-

na obra;
Ç lp A documentação d3verá ser

apresentada na ordem acima relu
'nada;-
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8 2' A juízo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de do-
cumentos até o início da abertura das
propostas;

§ S' O recibo de recolhimento da
caução deverá acompanhar o envelo-
pe contendo a documentação;

§ 49 para recolhimento da caução,
O interessado deverá solicitar ao Ser-
viço d-s Administração do DER-DF,
guia para recolhimento.

3 — Na hora e data marcadas para
a realização da sessão pública da
abertura das propostas, os concorren-
tes julgados idóneos no ato da ins-
crição, farão entrega, ao Presidente
da Comissão de Concorrência de suas
propostas.

4 — As propostas serão apresenta-
das em 4 (quatro.) vias em papel ofí-
cio, dactilografadas em linguagem cla-
ra e sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, dentro às envelope fechado e
lacrado, contendo, na parte externa
e fronteira os dizeres: "Departamen-
to de Estradas de Rodagem do Dis-
trito Federal — Concorrência Pública
— Edital n? 14-65 — Proposta''.

5 — Conterá a proposta em 4 (qua-
tro) vias:

a) Nome da proponente, endereço
da sede, suas características e iden-
tificação (indiivdual ou social);

b) Declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora da Concorrência,
executará a obra conforme o projeto
apresentado, pelo preço proposto e de
acordo com as normas e especifica-
ções técnicas vigentes no D.N.E.R.;

c) Acréscimo ou redução, em per-
centagem única, sobre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem, aprovada pelo seu Conselho
Executivo em 18 de Junho de 1964;

d) Prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

e) Cronograma de avanço dos ser-
viços, o mais pormenorizadamente
possível, com a indicação do início'e
fim de cada eíapa da obra;

/) A juízo do Presidente da Comis-
são de Concorrência, poderá ser exi-
gido o reconhecimento, por Tabelião
do Distviío Federal, da firma do sig-
natário responsável pela proposta.

CAPÍTULO n

Da Caução
6 — A participação na Concorrên-

cia depende de prévio depósito de
caução, na Tesouraria do DER-DF.,
no valor de Cr$ 1.000.000 (um milhão
de cruzeiros), em moeda corrente do
País ou em títulos da Divida Pública
Federal, representada pelos respecti-
vos valores nominais.

8 1° O recolhimento da caução será
efetuado mediante guia fornecida pelo
Serviço de Administração do DER-
DF.;

l 2<> Fica sujeita a perda da caução
a firma que não apresentar a pro-
posta, independentemente das sanções
legais;

i 3? Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acordo com o
critério julgador deste Edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
queriirrento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a Concorrência nelo Con-
selho Executivo do DER-DF".;

§ 4' A caução corespondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em
poder do DER-DF para garantia da
assinatura e fins do contrato.

7 — A vencedora da Concorrência
reforçará, a caução depositada na
conformidade do artigo 6', com outra
de valor necessário a completar com
aquele 3% (três por cento) do valor
atribuído à adjudicação, para efeito
de assinatura do contrato, em moeda
corrente do País ou em títulos da Dí-
vida Pública Federal, representados
pelos respectivos valores nominais.

8 — Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução da
caução inicial.

l l» A caução inicial será reforça-
da durante o cumprimento do con-
trato, mediante recolhimento no ato
do pagamento da conta corresponden-
te à cada avaliação ou saldo devedor
da medição de importância necessá-
ria a completar com os reforços an-
teriormente procedidos 5 % (cinco
por cento) do valor dos serviços até
então executados;

§ 2° A caução inicial e os respecti-
vos reforços serão levantados, depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra definitivamente pelo DER-
DF.;

§ 3' Em caso de rescisão do contra-
to e interrupção dos serviços, não se-
rão devolvidos a caução inicial e M
reforços, a menos que a rescisão e a
paralização dos serviços decorra de
acordo com o DER-DF ou de falên-
cia da firma.

CAPÍTULO m
Da descrição dos serviços — Forma

de execução e andamento
9 — Os serviços a executar situam-

se na Rodovia DF-8 — Implantação
do trecho EPCT de Taguatinga (DF)
à Divisa de Campo Limo (GO), en-
tre as estacas O (zero) à 1.030 e con-
sistem no seguinte:

a) Terraplenagem mecânica neces-
sária à configuração do corpo estra-
dai correspondente a uma movimen-
tação de, aproximadamente, 92.700
metros cúbicos, com transporte mé-
dio provável de 0,300 km. A classifi-
cação provável do material excavado
é de 100 % na l* categoria.

b) Serviços preliminares e comple-
mentares, compreendendo valetas, ca-
minhos de serviço, canais de deriva-
ção e similares, revestimento primá-
rio e cercas delimtiadoras da faixa
de domínio do trecho, com um ousto
total estimado em 10 % (dez por
cento) daquele correspondente aos
serviços consignados na alnea a;

c) Obras de arte corrente de alve-
naria de concreto, metálicas, de ma-
deira, inclusive dr&nos subterrâneos,
bueiros, obras de arrimagem, enro-
camento, pontilhões até 5 (cinco)
metros de vão livre e similares, com
custo total estimado em 20% (vinte
por cento) daquele correspondente aos
serviços consignados na alínea ff.

Parágrafo único. O volume, a dis-
tância de transporte e os teores aci-
ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeto da presente
Concorrência, não cabendo ao contra-
tante apresentação de qualquer re-
curso fundamentado na avaliação dos
citados elementos que visem obter
reajustamento na base dos preços pro-
postos.

10 — Os serviços serão executados
de acordo com as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.,
as condições deste Edital e a proposta
apresentada.

11 — A proponente apresentará cro-
nograma detalhado da produção men-
sal dos trabalhos de modo a assegu-
rar o andamento proporcional ao pra-
zo previsto para a concluhão.

CAPÍTULO IV

Dos Prazos
12 — O concorrente vencedor deverá

assinar contrato com o DER-DF no
prazo máximo de 5 (cinco) dias, con-
tados da data do recebimento do ofí-
cio d8 convocação, sota pena de ser
considerada a proposta deserta, com
a perda da caução efetuada pra par-
ticipação na Concorrência, indepen-
dentemente de outras penalidades
previstas nas leis e regulamentos em
vigor. O prazo para início dos ser-
viços será de 5 (cinco) dias contados
da data da expedição da primeira
Ordem de Serviço, o que será no má-
ximo de 120 (cento e vinte) dias con-

secutivos contados a partir do dia do
recebimento da primeira Ordem de
Serviço.

13 — A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do DER-DF e, somente, será
possível nos seguintes casos:

a) Falta de elementos técnicos para
a execução dos trabalhos, quando o
fornecimento deles couber ao DER-
DF.;

b) Atraso nas desapropriações das
propiredades atingidas pelos traba-
lhos;

c) Ordem escrita do DER-DF para
paralisar ou restringir a execução
dos trabalhos, no interesse da Ad-
ministração;

d) Excesso em relação às quanti-
dades de serviço admitidas no pro-
jeto;

e) Modificação do projeto;
/) Casos de calamidade pública.

CAPÍTULO v
Dos Pagamentos

14 — Os pagamentos corresponde-
rão a:

ai Medições provisórias (cumula-
tiva) ou medição final dos serviços,
procedidas de acordo com as instru-
ções para os serviços de medições de
obras rodoviárias a cargo do DNER.

6) Avaliações periódicas dos ser-
viços executados, não sendo permi-
tidas mais de duas avaliações antes
de ser procedida uma medição;

i 1.' Cada medição ou avaliação
não poderá ser inferior a Cr§
10.000.000 (dez milhões de cruzei-
ros).

! 2'. Entre duas medições ou ava-
liações não poderão decorrer menos
de 30 (trinta) dias.

CAPÍTULO vi
Da Dotação

15 — As despesas correrão por
conta d» seguinte dotação: — Ca-
tegoria Económica 4.0.0.00 — Verba
4.1.0.00 — Consignação 4.1.100 —
Subcotnsignaçâo 4.1.1.02 — Código
Geral 42.4.1.1.1 — Início de Obras
— Orçamento da Prefeitura do Dis-
trito Federal para 1955 — Departa-
mento de Estradas de Rodagem do
Distrito Federal.

16 — Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxi-
mado atribuído aos serviços a que
se refere o presente Edital, ficará
assegurado ao concorrente vencedor,
se lhe convier e a critério do DER-
DF, mediante aditamento ao contrato
de empreitada original, o prossegui-
mento dos serviços até a conclusão,
condicionados à disponibilidade de
recursos financeiros próprios.

17 — No aditamento serão man-
tidas as condições do contrato ori-
ginal.

CAPÍTULO TO

Do Contrato
In — A adjudicação dos serviços

será «fetuada mediante contrato de
empreitada assinado no DER-DF,
observadas as condições estipuladas
neste Edital e as que constam da
respectiva minuta, à disposição dos
interessados no DER-DF.

Parágrafo único. A firma vence-
dora ficará, sujeita ao que estabelece
o Código Tributário do Distrito Fe-
deral (Lei n.' 4.191, de dezembro
de 1562).

CAPÍTULO VIII

Das Multas
18 — O contrato estabelecerá mul-

tas aplicáveis a critério do Diretor
Geral do DER-DF nos seguintes ca-
sos:

o) Por dia que exceder ao prazp
para a conclusão dos serviços;

6) Quando os serviços não tiverem
o andamento previsto no cronogra-
ma de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acordo

com O projeto, as normas técniuas
e especificações vigentes no DMF/R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados;
quando a administração for inexata-
mente informada pelo contra
quando o contrato for transia
terceiros, no todo ou em pari.
prévia autorizarão do Diretoi
do DER-DF — Variáveis de ... .
Cr$ 100.000 (cem mil cruzei]
Cr$ 2.000.000 (dois milhões de cru-
zeiros) coníorme a gravidade da
falta.

CAPÍTULO IX

Da Rescisão
20 — O contrato estabelece:.

respectiva rescisão, indeperu
tnente de interpelação judicia',
que o contratante tenha direit.0 a
indttiizaoáo de qualquer <;spécie,
quando o contratante:

a) Não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

l» Não íecoiher multa ir,
dentro do prazo determinado;

c) Incorrer em multas por mais
de aua&" condições estipuladas
aplicação;

d) Falir ou falecer (esta última
aplicável à firma individual);

e) Transferir o contrato a tercei-
no todo ou em parte, sem prévia r.u-
torização do Diretor Geral do DEU-
Distrito Federal;

/) Quando não mantiver no ser-
viço o equipamento mínimo-neces-
sário ao andamento dos trabalhos dos
prazos estabelecidos, de acordo cvni
a relação apresentada.

21 — Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão
mútuo acordo, atendida a conveni-

iêneia dos serviços.
§ l.1' A rescisão por mútuo acordo

dará ao contratante o direito de
receber do DER-DF o valor das ins-
talações efetuàdas para cumprimento
do «ontíato, descontadas as parccHss
correspondentes à utilização dessas
instalações, proporcionalmente aoi
serviços executados;

§ 2.* Não havendo disponibilicíada
financeira própria para atender aos
encargos da 2.» etapa, o contiato
considerar-se-á rescindido, ficando
destarte adstrito à sua primeira
etapa.

§ 3.» A firma vencedora ficará su-
jeita ao que estabelece o Código Tri-
butário do Distrito Federal.

CAPÍTULO x
Reajustamento

22 — Os preços não serão reajus-
tados nos seis primeiros meses, con-
tados da data da Concorrência,
salvo:

o) Em caso de ónus decorrente d«
atos do Estado, principalmente mo-
dificações salariais, considerando-s*
como índice os salários mínimos •
encargos sociais e atuais em Brasí-
lia, incorrendo a incidência, somente,
na parte executada depois da revi-
são ôí preços. Nos meses sub.sec;
te» em períodos trimestrais, poderão
os preços de comum acordo, serein
reajustados, tendo por base os ser-
viços executados no trimestre d*
acordo com a medição realizada pe!&
Fiscalização respeitado o cronograma
de execução.

b) Em todos os casos, só terão
.direito às vantagens assinaladas na
'letra «, quando o cronograma mert-
•sal dos trabalhos tiver sido cumprido
integralmente.

CAPÍTULO K

Do Prooeeto e Julgamento ée, ©o*»
corrêncía

23 — A Comissão de Ooftoorrèiui»
competirá:

a) Examinar os documentos npro
sentados pelas firmas concorrentes;

b) Rejeitar as propostas aue não
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íatisíizererrj às exigências deste Edi-
tal no todo ou etn parte;

c) Verificar se as propostas nien-
«Jem às condições estabelecidas :
Edi

d) Rubricar as -propostas aceitas
,Cferecc-Jas à rubrica dos. rr
tantes dos concorrentes presentes ao
•to;

e> Lavrar ala circunstanciada tía
•a., lê-la e colher as assi-

as dos representantes dos con-

/)
presentes ao ato;

Organizar o mapa gerai da
Concorrência e emitir parecer indi-
cando a proposta mais vantajosa.

24 — Para julgamento da Concor-
rência, atencKcias as condições deste
Edital, con.;iílerar-se-á maior redu-
ção ou a menor majoração apresen-
te* •'» ; j correntes sobre as pre-
ços tia TaL?,'a de Preços do DNSR,
apriivnría :,j»it • nselho Executivo em
IS de junho rie 1.0S4.

28 -- Ne r.3:;.(j de empate, proce-
der-se-Ã a nova « imediata concor-
rência *!iírr o? coricorrenf.es empa-
tado.» a fim rie verificar qual o qua
íaz melhor proposta, a partir da no-

quan-

] execução dos trabalhos de Implan-
tação na Rodovia DF-9A no trecho
Sobradinho-Queima Lençol, tnere as
estacas de O (zero) a 635 e acesso a
Sobradinho,
seguintes:

mediante as condições

CAPITULO i

> "
6o da primeira concorrência.

26 - Ne amn de novo empate de-
Cltiir-3P-á piir sorrelc
posta v<*nc'!dora.

qual a pro-

Da Proposta e documentação
1 — Poderá f,p. jentar proposta

toda e qualquer firma individual ou
social que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo Crnico. Não será levada
ei» consideração proposta apresenta-
da por consórcios ou grupos de fir-
mas.

2 — Para habilitar-se à Concorrên-
cia a firma interessada deverá apre-
sentar, no dia e hora aqui determi-
nados, a documentação abaixo rela-
cionada, em envelope fechado e la-
crado contendo em sua parte externa
o dizer "Documsntação":

a) Contrato social e registro no
DNIC ou Junta Comercial, com as al-
erações subsequentes;
b) Carteira de identidade do sig-

natário da proposta e do represen-

e de acordo com'ag normas e espe-ldal correspondente a uma movimen-

tante da firma;
c) Carteira profissional, devida-

mente registrada no CREA, do enge-
nheiro responsável pela firma e do
engenheiro responsável pela execução
dos serviços:

dl Certidão do registro da firma
no CREA e prova de-quitação da fir-
ma e dos engenheiros para com o

D;** Ot.s'íK>i;cf5es Gerai»

21 Ao Concelho Executivo flo
DEP-DF st reserva o ;ii>' . u- j e) prova de que os responsáveis
lar H con.'0-rrncis por coim-ji'-.-.-;? j negais e técnicos i da firma votaram
administrativa, aerr. que aos 'coiv.-or- , na última eleição ou -deixaram de fa-

caiba indeníziAção de o;i
•sp^cie.

Parágrafo único. Em caso d r
os concorrentes terão

a caução é receber a do-
' que acompanha a res-

a proposta, mediania requeri-

S8 — Perfil longitudinal do trecho
* demais elementos de informação
podei-ão ser examinados pelos inte-

•••s na sede do DER-DF.
29 —.Os interessados ficam •

Be que o DER-DF, se reserva o di-
reito rie apresentar variante do
Irtual projeto, que possa acarretar
redução ou acréscimo nos volumes dos
•erviços s'.2m que caiba aos concor-
rentes direito a reclamação ou ia-
Benizagão.
1 30 — O empreiteiro será respon-
•avel por qualquer reparação ou con-
jiervação da obra durante 6 (seis)

após o recebimento.
31 — Os interessados que tiverem

Buvidas de caráter legal ou técnico
(ia interpretação dos termos deste

serão atendidos durante o
expediente, na sede do DER-DF,
para os esclarecimentos necessários.

32 —. A juízo da Comissão, poderá
per permitida a regularização das

referentes à documentação,
jàté a hora da abertura dos enve-
lopes contendo as propostas.

i Brasília, 20 de Julho de 1S55. —
Inácio de Lima Ferreira — Diretor
Oeral do DER-DF.

EDITAL DS CONCORRÊNCIA
N? 15-65

implantação na Rodovia DF-5A no
< trecho Sobraâinho-Qwíma, Lençol,

entre as estacas O A 635 e acesso a
Sobraâlnho,

O Diretor-Geral do Departamento
Estradas de Rodagem do Distrito

deral, neste Edital denominado
-DF, torna público para c

ento dos interessados, que fará
,lizar, 15 dias após a publicação
te Edital (exclusive a data da pu-

,ção) às 14 horas, na sede do
•DF, sita, Edifício IRB, 16-17?

idares Setor Comercial Sul, sob a
meia do Engenheiro Manoel

Correia de Souza ou

zê-lo por motivo Justificado;
/) Prova de quitação dos respon-

sáveis (legais o técnicos) para OOKI o
serviço militar;

g) Prova de quitarão com as fa-
zendas Nacional e do Distrito Fe-
deral;

h) Certidão negativa do Imposto
de Renda no presente Exercício;

CertldSo relativa a» cumpri-
mento da Lei dos Dois Terços;

/) Recibo de quitação de contri-
buição para com os Institutos de Pre-
vidência Social;

l) Recibo de quitação do Imposto
Sindical dos empregados e emprega-
dores;

m) Relação do apnrelhamento dis-
ponível que a firma se obriga a em-
pregar na obra;

l l» A documentação deverá ser
apresentada na ordem acima rela-
cionada;

§ y A Juízc da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de do-
cumentos até o início da abertura das
propostas;

§ 3' O recibo do recolhimento da
caução deverá ucom enve-
lope contendo a d

l 4" Paro recolhim0!•••• !a caução,
o interessado d- ; - -
viço de Adniii . DER-DF,
cuia para rre«': - v

8 — Na i, das para
a realiznçSo rt" pública da

efetuado mediante guia fornecida
pelo Serviço de Administração do
DER-DF. ;

5 y> Fica sujeita a perda da cau-
ão a firma que não apresentar a
>roposta, independentemente das san-
ções legais;

3' Conhecidos os resultados da Con-
corrência e a ordem de classificação
dos licitantes, de acordo com o crl-
ério lutador deste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante re-
uerimento dos interessados, exceção
elta aos três primeiros colocados, os

quais só poderão obter devolução de
uas respectivas cauções depois d?
iomo!<v • 'Mcorrência pelo Con-
elho l do DER-DF.;

í 4" 'orrespondente à fir-
ma declararia vencedora ficará em DO-
Icr do DER-DF para garantia da as-

sberiura
te? no ato da ins-
crição, farão entro-a ao Pr<.
da Comissão de RI: ;as

4 — As proposta'- f-.erõo apresenta-
das em 4 (quatro! vias em papel ofí-
cio, dactilografadas em linguagem
clara e sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas, dentro de envelope fecha-
do e lacrado, contendo na parte ex-
terna e fronteira os .' Depar-
tamento de Estrada,, de Rodagem do
Distrito Federal — Concorrência Pú-
blica — Edital n° 15-G.= - Proposta".

5 — Conterá, a propôs! a em 4 (qua-
tro) vias:

a) Nome da proponente, endereço
da sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social) ;

•b) Declaração expressa de aeeita-
çSo das condições deste Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
executará a ob^a conforme o proje-

cificações técnicas vigentes no DNER;
c) Acréscimo ou redução, em per-

centagem única, sobre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do DNER;
aprovada pelo seu Conselho Executivo
em 18 de junho de 1964;

d) Prazo para a execução total da
obra, contado em .dias consecutivos;

e) cronograma de avanço dos ser-
viços, o mais pormenorizadamente
possível, com a indicação do início
e fim de cada etapa da obra;

/) A juizo do Presidente da Co-
missão de Concorrência, poderá ser
exigido o reconhecimento, por Tabe-
ião do Distrito Federal, da firma do

signatário responsável pela proposta.

CAPÍTULO II '

Da Caução
8 — A partiicpação na Concorrên-

cia depende de prévio depósito de
caução na Tesouraria do DER-DF, no
valor de Cr$ 2.000,00 (Dois milhões
de cruzeiros), em moeda corrente do
Pais ou em títulos da Dívida Públi-
:a Federal, representados pelos res-
pectivos calores nominais.

5 l» O recolhimento da cauçfio será

tacão de, aproximadamente,
200.000m3, com transporte médio pro-
vável de 0,300Km. A classificação
provável do material excavado é de
100% na l» categoria.

b) Serviços preliminares e comple-
mentares, compreendendo valetas ca-
minhos de serviço, canais de deriva-
ção e similares, revestimento primá-
rio e cercas delimitadoras da faixa
de domínio do trecho, com um custo
total estimado em 10% (dez por cen-
o), daquele correspondente aos ser-

viços consignados na alínea a;
c) Obras de arte correntes de al-

venaria de concreto, metálicas, de
madeira, inclusive drenos subterrâ-
leos, bueiros, obras de arrimagem,

enrocamento, potlníhôes até 5 (cin-
co) metros de Vão livre e similares,
com custo total estimado em 20%
(vinte por cento) daquele correspon-
dente aos serviços consignados na
alínea e.

Parágrafo tfnico. O volume, a dis-
tância de transporte e o$ teores aci-

inatura
7 — A

eforçara

fim Io contrato.

onformidade

vencedora
a caução

Concorrência
depositada na

, com outra
lê vá!' -i completar com

aquela 3'í, (três por cento) do palor
ítribuido â ad.i para eleito

em morda
correr^0 rio Pai"- ou ím título." da
Jlvida Publ'.ca FÍ d ' - : , ! i
>elos resp» . lon i ina l s .

B — N S t> se admi r in i na
m que o a t r i bu to financeiro deferido

ao contrato venha a ser inferior ao
:usto previste no Ediial. redução da
laução inicial

5 l» A caução iniciai será reforça-
da durante o cumpr imento do con-
rato. mediante recolhimento no ato

do pagamento Ia annra correspon-
dente a -cada &> > saldo de-
vedor da medição, d? 'nvxirtância ne-
cessária a completai corn os reforços
anteriormente procedidos (cinco
wr cento) do valoi dos serviço* até

*então executados;
A caução iniciai » os respec-

tivos reforços seroo 'ev;p.'a;ios de-
wis de concluídos OF ,.- rece-
)ida a obra definitivamente pelo
DER-DF. ;

y> Em caso de rescisão .Io con-
trato e Interrupção dos serviços, não
serão devolvidos a caução Inicia) e
os reforços, ã menos que a ri

ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeto da presente
Concorrência, não cabendo ao con-
tratante apresentação de qualquer
recurso fundamentado na avaliação
dos citados elementos que visem ob-
er reajustamento na base dos pre-

ços propostos.
10 — Os serviços serão executados

de acordo com as normas técnicas e
ispeciflcações vigentes no D N.E.R.,

as condições deste Ertitál e a pro-
posta apresentada.

11 — A proponente apresentará
cronogvama detalhado da produção
mensal dos trabalhos de modo a as-
sepurar-o andamento proporcional »o

previsto para conclusão.
CAPÍTULO IV

Dos Prazos

12 — O concorrente vencedor de-
verá assinar contrato corn o DER-DF
no prazo máximo de 5 (cinco) dias,
contados da data do recebimento de
convocação, sob pena de ser consi-
derada a proposta deserta, com a per-
da da caução efetuada para partici-
pação na Concorrência, .independen-
temente de outras penalidades, pre-
vistas nas leis e regulamentos em vi-
gor. O prazo para início -los serviços
será de 5' (cinco) dias contados da
data da expedição da primeira Ordem
de Sçrvko, o que será feito dentro de

cinco'i dias após o registro do con-
trato pelo Tribunal de Contns do Dis-
trito Federal. O prazo para a exe-
cução dos serviços será no máximo
de 180 (cento e oitenta) dias con-
secutivos contados a partir do dia do
recebimento da primeira Ordem do
Serviço.

13 — A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Gerat do DER-DF somente será pos-
sível nos seguintes casos:

«) falta de elementos técnicos para
a execueéo dos trabalhos, quando o
fornecimento deles couber ao DER-
DF.:

b) Atraso nas desapropriações das
propriedades atingidas pelos traba-
lhos:

c) escrita do DER-DF
paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos, no interesse da adminis-
tração:

pa> ios
de ftcôrdo com o DER-I
fncia da firma.

CAPÍTULO m

d) Excesso em relação as quantí-
coí-,a Idades do serviço admitidas no pro-

'" jeto;
t) :Viodiflcaçao do projeto:
/) Casos de calamidade pública.

istittuo, Concorrência Pública para to apersentado, pelo prece proposto

Da Descrição dos Serviços — Forma
de Execução e Andamento

9 — Os serviços a executar sltu-
am-se na Rodovia DF-9A, Implanta-
ção do trecho Sobradinho-Queima
Lençol, entre as estacas de O (zeroj

CAPÍTULO v
Dos Pagamentos

14 - Os pagamentos corresponde-
rão ; a:

o) Medições provisórias (cumula-
a 635 e Acesso à Sobradinho e
sistem no seguinte:

j Uva) ou medição final dos serviços,
'" í procedidas cie acordo com as instru-

iíjões para os serviços de medições de
a) .Terraplenarem nitcí»r»ií:í t;íca? ; obras rodoviárias a cargo de DNER;

séria à »onfiguraçao do oorpe Mtr*- í d) Avaliações periódicas dos sw-
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viços executados, aâo sendo permiti-
das mais de duas avaliações antes de
ser procedida uma medição;

i l» Cada medição ou avaliação não
poderá ser inferior a Cr$ 10.000.000
(dez milhões de cruzeiros);

§ 2» Entre duas medições ou ava-
liações não poderão decorrer menos
úe 30 (trinta) dias.

CAPÍTULO vi

Da Dotação

15 — As despesas correrão por con-
ta da seguinte dotação: Categoria
Económica 4.0.0.00 — Verba 4.1.0.00
— Consignação 4.1.1.00 — Subcon-
signação 4.1.1.02 — Código Gerai
42.4.1.1.1 — Início de Obra — Or-
çamento da Prefeitura do Distrito
Federal para 1965 — Departamento de
Estradas de Rodagem do Distrito Fe-
deral.

16 — Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se re-
fere o presente Edital, ficará assegu-
rado ao concorrente vencedor, se lhe
convier e a critério do DER-DF, me-
diante aditamento ao contrato de em-
preitada original, o prosseguimento
dos serviços até a conclusão, condi-
cionados a disponibilidade de recursos
financeiros próprios.

17 — No aditamento serão manti-
das as condições do contrato origi-
nal.

CAPÍTULO VH

Do Contrato

18 — A adjudicação dos serviços
será efetuada mediante contraio de
empreitada assinado no DER-DP, ob-
servadas as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados no DER-DP.

Parágrafo tfnico. A firma vencedo-
ra ficará sujeita ao que estabelece o
Código Tributário do Distrito Federa!
(Lei n? 4.191, de dezembro de 1962).

CAPÍTULO vm

Das Multas

19 — O contrato estabelecerá mul-
tas aplicáveis a- critério do Diretor-
Qeral do DER-DP nos seguintes ca-
BOS:

a) Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços;

b) Quando os serviços não tiverem
o andamento previsto no cronograma
de avanço; quando não forem exe-
cutados perfeitamente de acordo corn
o projeto, as normas técnicas e espe-
cificações vigentes no p. N. E. R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do for inexatamente informada pelo
contratante; quando o contrato for
transferido a terceiros, no todo ou em
parte, sem prévia autorização do Di-
retor-Geral do DER-DP — Variáveis
de Cr$ 100.000 (cem mH cruzeiros) a
Cr$ 2.000.000 (Dois milhões de cru-
zeiros), conforme a gravidade da
falta.

CAPÍTULO IX

Da Rescisão

20 — O contrato estabelecera a res-
pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
contratante tenha direito a tndeni-
zação de qualquer espécie, quando o
contratante:

o) Não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) Hão recolher multa imposta
dentro do prazo estipulado;

c) Incorrer em multas por mais de
duas condições estipuladas para apli-
cação;

d) Falir ou falecer (esta última
aplicável à firma individual);

e) Transferir o contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do DER-
DF;

/) Quando não mantiver no servi-
ço o equipamento mínimo necessário
ao andamento dos trabalhos dentro
dos prazos estabelecidos, de acordo
corn a relação apresentada.

21 — Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão por
mútuo acordo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

j l' A rescisão por mútuo acordo
dará ao contratante o direito 'de re-
ceber do DER-DF o valor das insta-
lações efetuadas para cumprimento
do contrato, descontadas as parcelas
correspondentes à utilização dessas
instalações, proporcionalmente aos
serviços executados;

í 2» Náo havendo disponibilidade
financeira própria para atender aos
encargos da 2* etapa, o contrato con-

siderar-se-á rescindido, ficando des-
tarte adstrito à sua primeira etapa,.

§ 3» A firma vencedora ficará su-
jeita ao que estabelece o Código Tri-
butário do Distrito Federal.

CAPÍTULO X

Do Reajustamento

23 — Os preços não serão reajus-
tados nos seis primeiros meses, con-
tados da data da Concorrência, salvo:

o) Em caso de ónus decorrente de
atos do Estado, principalmente modi-
ficações salariais, considerando-se
como índice os salários mínimos e
encargos sociais iniciais e atuais em
Brasília, . .incorrendo a incidência, so-
mente, na parte executada depois da
revisão de preços. Nos meses subse-
quentes, em períodos trimestrais, po-
derão os preços de comum acordo,
serem reajustados, tendo por base os
serviços executados no trimestre de
acordo com a medição realizada pela
Fiscalização respeitado o cronograma
de execução.

b) Em todos os casos, só terão di-
reito às vantagens assinaladas na le-
tra "a", quando o cronograma men-
sal dos trabalhos tiver sido cumprido
integralmente.

CAPÍTULO' xi

Do Processo e Ji-Jriamznto âa

23 — A Comissão d'j Concorrência
Ojrap '

a> Examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

1)1 Verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas no
Edital;

c) Rejeitar as propostas que não
satisfizerem às exigências deste Edi-
tal no todo ou em parte;

d) Rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes no
ato;

e) Lavrar ata circunstanciada da
Concorrência, lê-la e colher as assi-
naturas dos representantes dos con-
correntes presentes no ato;

/) Organizar o mapa geral da Con-
corrência e emitir parecer indicando
a proposta mais vantajosa.

24 — Para julgamento da Concor-
rência, atendidas as condições deste
Edital, considerar-se-á maior redução

ou a menor majoração apresentada
pelos concorrentes sobre os ppços da
Tabela de Preços do DNER.',aprova-
da pslo Conselho Executivo em 18 de
junho de 1961.

25 — No caso de empate proceder-
se-ã a nova e imediata concorrência
entre GS concorrentes empatados a
fim de verificar qual o que faz me-
lhor proposta, a partir da nova base
de preços estabelecida quando cia pri-
meira concorrência.

26 — No caso de novo empate de-
cidir-íie-á por sorteio qual a propos-
ta vencedora.

CAPÍTULO XII

Das Disposições Gerai*

27 — Ao Conselho Executivo do
DER-DF se reserva o direito de ;.nu-
lat a Concorrência por conveniência
administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer

cie.
Parágrafo Único. Em caso de I.IIM-

láção, 03 concorrentes terão direito
a levantar a caução e receber a do-

!fi que a acompanha a
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

28 — Perfil longitudinal cio trecho
e demais elementos de informação
poderão ser examinados pelos inte-
ressados na s?de do DER-DF.

29 — Osj interessados ficam cientes
de que o DER-DP, ss reserva c 4i-
uilo do apresentar variante do B
projeto, qua possa acarretar n
ou acréscimo nos volumes do
cos Fem que caiba nos . conr
direito a -reclamação ou indenlzaçao.

30 — C empreiteiro será ré
vel por qualquer reparação OM <
servação cia obra durante 6 (s
meses apôs p recebimento.

31 — Os interessados que tiverem
duvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos desta
Edital, serão atendidos durante o ex-
pediente, na sede do DER-DF, para
os esclarecimentos necessários.

32 — A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização das fa-
lhas referentes à documentação, até
a hora da .abertura dos envelope»
contendo as propostas.

Brasília. 20 de Julho de 1963. —
Inácio de Lima Ferreira, Diretor-Ge-
ral do DER-DF.

A R Q U I V O S DO M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A
E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S

Repositório de doutrica, decUôea adraicUlrativaa.
pareceres, acórdão» (foi tribunais judiciários, legisla*
(Só, acompanhado d* índice» analítico t alfabético,
PublicacSo trimestral

N» 89 - MARÇO - 1964
Preço: Cr$ 300 '

A VENDA»
Na Guanabara

Seçao de Vendas s Av. Rodrigues Alves, l
Agência 11 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posía!
Em Brasília ^

Na sede do D.l.N,


